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Resumo

A Síndrome da Abstinência Neonatal (SAN) é uma condição clínica em que o feto foi exposto a substâncias lícitas ou ilícitas durante a gestação, e no período neonatal apresentou sinais e sintomas de abstinência. Este trabalho visa a assistência de enfermagem em recém-nascidos com Síndrome da Abstinência Neonatal. Nesta revisão bibliográfica foram levantados dados mediante artigos publicados no BDENF, Scielo, e Google Acadêmico considerando o recorte temporal entre 2021 a 2025. Os resultados afirmam que as manifestações clínicas da SAN, dependem da composição da substância utilizada, o tempo de exposição do feto com a droga e a quantidade utilizada, sendo assim, a equipe de enfermagem necessita de conhecimento teórico-prático para lidar com este RN, garantindo assistência de qualidade, diagnóstico de enfermagem e tratamento imediato. Conclui-se, portanto, a importância da equipe de enfermagem desenvolver estratégias eficazes que contribuam para a redução dessa complicação neonatal, com foco na prevenção, detecção precoce e intervenção qualificada.
Descritores: Assistência de Enfermagem. Recém-Nascido (RN). Sintomas de Abstinência.
Abstract

Neonatal Abstinence Syndrome (NAS) is a clinical condition in which the fetus was exposed to licit or illicit substances during pregnancy, and in the neonatal period presented signs and symptoms of abstinence. This work aims to provide nursing care to newborns with Neonatal Abstinence Syndrome. In this bibliographic review, data were collected through articles published in BDENF, Scielo, and Google Scholar considering the temporal cutoff between 2021 and 2025. The results affirm that the clinical manifestations of SAN depend on the composition of the substance used, the time of exposure of the fetus to the drug and the amount used, therefore, the nursing team needs theoretical and practical knowledge to deal with this newborn, ensuring quality care, nursing diagnosis and immediate treatment. Therefore, it is important for the nursing team to develop effective strategies that contribute to the reduction of this neonatal complication, with a focus on prevention, early detection and qualified intervention.
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1 INTRODUÇÃO 

A gravidez é um período de grandes mudanças na vida da mulher, o que pode levar a situações que alterem seu estado físico, psicológico, social e familiar. Nesse caso, existem fatores de riscos gestacionais que podem agravar as condições de saúde da gestante e do feto, causando problemas principalmente no período neonatal (Andrade, 2024).
O período neonatal, o qual corresponde aos primeiros 28 dias pós-parto, é uma fase de grande vulnerabilidade para o recém-nascido (RN), na qual existe uma exposição a diversos riscos ambientais, sociais, culturais e biológicos. É nesse período que há maior susceptibilidade do aumento do número de óbitos infantis, fazendo o profissional de saúde ter grandes responsabilidades em relação à vigilância e monitoramento dessas crianças (Ferreira, 2022).
Entre os fatores de risco gestacional, o uso de substâncias lícitas e ilícitas é tido como um problema de saúde pública, causando preocupação para os profissionais da área, principalmente pela resistência dessa gestante em realizar o pré-natal, podendo causar danos ao parto, pós-parto e ao RN. Dessa forma, a gestação é considerada de alto risco (Paiva, 2021).
A consulta de enfermagem no pré-natal visa promover acolhimento para a gestante através do acompanhamento, a fim de detectar fatores de risco gestacional o mais precocemente possível. Em casos de mães viciadas em algum tipo de substância química, tais como: opióides, benzodiazepínicos, nicotina, álcool, maconha e antidepressivos, o enfermeiro deverá orientá-la sobre o desuso dessas substâncias durante o período gestacional, a fim de diminuir os riscos para o RN, evitando o desenvolvimento da Síndrome da Abstinência Neonatal (SAN) (Andrade, 2024).
A síndrome da abstinência neonatal (SAN) é o conjunto de sinais e sintomas característicos de RN’s de mães que utilizaram substâncias químicas durante a gestação. Ela acontece quando o feto é exposto a essas drogas por via transplacentária, tornando-o dependente. O parto é o momento em que é interrompida, de forma abrupta, a exposição dessas substâncias, causando ao RN sinais clínicos de abstinência (Souza; Santos, 2023).
Segundo Ferreira (2022) “A SAN foi descrita pela primeira vez pela Dra. Loretta Finnegan, em 1970 como uma patologia que afeta de forma hiperativa o sistema nervoso central, autônomo, respiratório e gastrointestinal, e as manifestações clínicas variam conforme o tipo de substância, dosagem e período a qual o bebê foi exposto”. 
Diante disso, faz-se necessário à procura de um método eficaz para avaliação e diagnóstico dessa síndrome, para isso é utilizado o Escore de Finnegan, a qual vai detectar a SAN através das manifestações clínicas. É aplicável com duas horas de vida e a cada quatro horas conforme necessidade, nele é avaliado os sinais mais comuns da SAN como tônus muscular, padrão de choro, coloração da pele, padrão de sono, capacidade de sucção, eliminação de fezes e outros sintomas característicos (Rodrigues, 2022). 
Dessa forma, nota-se que os RN’s acometidos por essa síndrome necessitam de assistência e acompanhamento imediato, o qual cabe ao enfermeiro ter conhecimento teórico-prático para lidar com esta condição. Portanto, é importante que os profissionais de enfermagem estejam atentos na identificação dos sinais e sintomas para eficácia do diagnóstico, tratamento e facilitar a assistência prestada e qualificada (Dantas, 2024).
Este trabalho visa analisar a assistência de enfermagem em recém-nascidos com Síndrome da Abstinência Neonatal.


2 MÉTODO

	Trata-se de um estudo de revisão integrativa, a qual o tema é exposto a partir de análises e sínteses de algumas pesquisas. O levantamento desses dados foi feito durante os meses de abril e maio do ano de 2025, através de artigos. A pesquisa teve seu desenvolvimento por meio de um levantamento de publicações feitas através do BDENF, Scielo, e Google acadêmico. Diante do exposto, utilizaram-se os seguintes descritores: Recém-Nascido (RN), Sintomas de Abstinência, Assistência de Enfermagem.
O estudo tem como a seguinte pergunta: “Qual o papel da equipe de enfermagem na assistência ao recém-nascido com a síndrome da abstinência neonatal?”.
Para a seleção dos artigos foram seguidos os seguintes critérios de inclusão: artigos completos nas línguas portuguesas, apresentando um recorte temporal de 2021 a 2025, disponíveis na íntegra e que respondam ao objetivo da pesquisa. Foram excluídas publicações duplicadas, resumos, resenhas, debates, trabalhos publicados em anais de eventos e que não respondam o objetivo da pesquisa.


3 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Tabela 1- Distribuição dos periódicos que integraram o estudo.
	Autor(es)/ Ano de publicação
	Título
	Objetivo
	Principais resultados

	Silva; Pereira et al., 2023
	Conhecimento dos profissionais de enfermagem no manejo de recém-nascidos com síndrome de abstinência neonatal
	Identificar o conhecimento de profissionais de enfermagem sobre o uso de drogas em gestantes e puérperas e o manejo de recém-nascidos com síndrome de abstinência neonatal
	A respeito dos sinais e sintomas do RN em síndrome de abstinência neonatal, há o desafio de que esses sintomas podem ser atribuídos a muitas substâncias diferentes, e as manifestações caracterizam-se por sinais agudos, psicológicos e fisiológicos.

	Pardin et al., 2023
	Consequências do uso de Cocaína na Gestação: Revisão Integrativa da Literatura
	Apresentar, conforme a literatura científica, as principais consequências associadas ao uso da cocaína no período gestacional
	No organismo materno, a cocaína provoca grave vasoconstrição e, por atravessar a barreira placentária, estende esse efeito ao feto e ao RN. Grande parte dos danos está relacionada aos efeitos da substância, que podem levar ao aborto espontâneo, parto prematuro e entre outros sintomas.

	Santos et al., 2022

	O uso do crack na gestação e suas consequências para o recém-nascido.

	Analisar o uso de crack na gestação e as suas consequências no recém-nascido por meio de uma revisão de literatura.

	Bebês que têm mães usuárias de crack podem nascer com baixo peso, tem crescimento e desenvolvimento tardio, anomalias. Como também, afeta as habilidades psicomotoras e cognitivas dos recém-nascidos.


	Moreira et al., 2022
	Uso de drogas na gestação e os impactos para o feto: uma revisão de literatura
	Investigar, com base na literatura, os principais impactos causados pelo uso de drogas durante a gestação para o feto.
	Identificou-se que o uso de drogas lícitas (cigarro, álcool) e ilícitas (maconha, cocaína e crack) durante a gestação representa um grave problema de saúde pública, tendo, em muitos casos, consequências irreversíveis.

	Ribeiro et al., 2021

	Abstinência alcoólica do recém-nascido: características físicas e comportamentais

	Apontar quais são as repercussões do consumo de álcool, pela gestante, no recém-nascido, assim como, identificar as dificuldades enfrentadas pelo enfermeiro no diagnóstico precoce na abstinência alcoólica do RN.
	A gestante expõe o feto a problemas físicos e sociais, e um dos principais agravos é a Síndrome da Abstinência Neonatal, causando sucção inadequada, hipertonia, tremores, crise convulsiva, choro intenso, irritabilidade e entre outros sintomas


Fonte: Autoria própria, 2025.

Diante deste contexto, Silva; Pereira et al., 2023, afirma que as drogas podem atravessar a barreira placentária e causar diversos comprometimentos e distúrbios a mulher e ao RN. Com isso, é de suma importância que os profissionais de enfermagem devam conhecer os possíveis efeitos causados pelas substâncias mais utilizadas por gestantes, tendo em vista que o papel de acompanhar e orientar a este paciente é fundamental. Os danos podem ser diversos, conforme a quantidade consumida, estado nutricional da gestante e do concepto.
De acordo com Pardin et al., 2023, a cocaína, ao ser consumida pela gestante, causa intensa contração dos vasos sanguíneos no corpo dela e, por atravessar a placenta, também afeta diretamente o feto e posteriormente o RN. As principais consequências ao recém-nascido de mães viciadas em cocaína são: prematuridade, irritabilidade, baixo peso ao nascer, icterícia, sudorese, convulsões, dificuldades e redução do sono e alterações no tempo de emissão e no timbre do choro estão diretamente associadas à síndrome de abstinência
	Dessa forma, Santos et al., 2022, destaca os riscos que os bebês de mães viciadas em crack sofrem ao serem expostos a essa substância, que atravessam o cordão umbilical, atingindo o sistema nervoso central, causando sequelas neurológicas e cognitivas. As manifestações clínicas apresentadas por esses RN´s são: baixo peso ao nascer, anomalias, microcefalia, dificuldades na sucção, defeitos no sistema neural e a abstinência. 
Desse modo, Moreira et al., 2022, afirma que o uso de nicotina na gestação pode acarretar danos tanto para a gravidez quanto para a lactação. O RN da mãe viciada em nicotina pode ser acometido por problemas respiratórios em longo prazo, como asma, bronquiolite, pneumonia e entre outros. Assim, o enfermeiro necessita avaliar e investigar esses sintomas característicos, proporcionando ao bebê uma assistência adequada e prevenindo maiores complicações.
Segundo Ribeiro et al., 2021, o uso do álcool na gestação pode causar diversos agravos ao RN, como principal a síndrome da abstinência neonatal. A falta do álcool no organismo do RN pode causar sintomas que podem ser confundidos com outras patologias, gerando ao enfermeiro a responsabilidade clínica de observar e diagnosticá-lo. Os sintomas mais comuns desta condição são: sucção inadequada, hipertonia, tremores, crise convulsiva, choro intenso, irritabilidade, distúrbio do sono e possibilidade de morte súbita, além da dismorfia facial que inclui fissuras palpebrais curtas, lábio superior fino, filtro liso, hipoplasia da maxila e nariz curto.

5 CONCLUSÃO

[bookmark: _tppkgt8fq5oh]Portanto, a discussão desenvolvida ao longo do trabalho evidencia que a Síndrome da Abstinência Neonatal (SAN) representa um importante desafio para a saúde dos neonatos, principalmente pelo uso de substâncias durante a gestação, a qual essa exposição gera a esses bebês vulnerabilidade e complicações. A identificação de gestantes que apresentam situações de risco e adoção de medidas de conscientização, são fundamentais para diminuir o uso de drogas, sejam elas lícitas ou ilícitas na gestação.
A atuação da enfermagem é necessária, tanto no acompanhamento pré-natal quanto na assistência ao recém-nascido, garantindo cuidados humanizados. O enfermeiro assume um papel importante, pois ele é a primeira comunicação dessa mulher com a atenção básica e secundária, realizando consultas completas e prestando toda assistência. Está também, diretamente ligado com neonato com SAN ao encaminhá-lo para serviços de alto risco, receitar medicações, avaliação de sinais e sintomas e realização de diagnósticos de enfermagem.
Ressalta-se ainda a importância da equipe de enfermagem desenvolver estratégias eficazes que contribuam para a redução dessa complicação neonatal, com foco na prevenção, detecção precoce e intervenção qualificada. Contudo, é responsabilidade do governo criar políticas públicas em atenção e cuidados a essa gestante e ao recém-nascido acometido pela síndrome da abstinência neonatal, além de campanhas e ações voltadas ao tratamento e diagnóstico. 
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